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Apresentação
         A proposta do curso refere-se ao produto educacional aplicável na realidade educacional, a
fim de responder a uma demanda prática e estar fundamentado teoricamente. Destinado à alunos
do curso de Pedagogia matriculados na disciplina Ensino de Ciências denominado: “Entre a micro e
a macroscopia: criando modelos didáticos em massa de biscuit”.

           A pesquisa de Mestrado realizada no âmbito do Programa de Pós-Graduação Stricto-
Sensu Mestrado Profissional em Educação em Ciências e Matemática (PPGEduCIMAT)
vinculado a Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro - UFRRJ, campus Seropédica e
integra sob orientação da Prof.a Dra. Ligia Cristina Ferreira Machado.

            A proposta visa apresentar os modelos didáticos como alternativa às aulas práticas,
sem a necessidade de uso de lâminas e microscópios, muitas vezes indisponíveis na escola;
proporcionar a associação entre conhecimento teórico e prático de conteúdos de Ciências e
Biologia; analisar e validar a efetividade do uso dos modelos didáticos nas aulas de Ciências
e Biologia; avaliar a disponibilidade do docente, após a participação do curso, em inserir
este recurso em suas aulas. 

                Este curso com 6 horas de duração, foi organizado em 04 etapas: a primeira etapa
para aplicação do questionário, a segunda etapa para observação ao microscópio de
lâminas previamente selecionadas e, posteriormente da apresentação de modelos didáticos
em biscuit, a terceira, a elaboração dos modelos em biscuit e, por último a avaliação. A
definição dos dias e horas destinadas a cada etapa foi especificado no cronograma que
segue abaixo.  Foi realizada uma planilha para observação e anotações que se façam
pertinentes. 

              Com os objetivos definidos, espera-se que esse curso possa contribuir de forma
significativa na formação inicial e continuada de professores que ministram aulas de Ciências,
não só os que são licenciados em Ciências Biológicas, como os licenciados em Pedagogia,
público-alvo desta pesquisa, para a melhoria de suas práticas pedagógicas buscando
despertar nos alunos maior envolvimento no processo ensino-aprendizagem.
           
           Cabe ao professor mediar o uso assertivo desse recurso com a finalidade de melhorar a
qualidade do ensino de Ciências. Paz et al (2006, p. 160) afirma que:

       

A modelização no ensino de ciências naturais surge da
necessidade de explicação que não satisfaz o simples
estabelecimento de uma relação causal. Dessa forma, o
professor passa a fazer o uso de maquetes, esquemas,
gráficos, para fortalecer suas explicações de um
determinado conceito, proporcionando assim uma
maior compreensão da realidade por parte dos alunos”
(Paz et al., 2006, p.160)
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Elaboração do ´Produto Educacional

          O planejamento do produto educacional, formalizado em uma
proposta de curso intitulado: “Entre a micro e a macroscopia:
criando modelos didáticos em massa de biscuit” sobre modelos e
modelagem de estruturas biológicas em massa de biscuit, pode
proporcionar para a construção de práticas pedagógicas em
Ciências do professor dos anos iniciais do Ensino Fundamental em
formação. Para isso, foi realizada uma articulação que envolveu uma
construção teórica mobilizando alguns autores que abordam a
aprendizagem e aprendizagem em ciências na sua relação com
perspectivas para a formação de professores incluindo o uso de
modelos didáticos (Colinvaux, 2008; Paz et al, 2006; Machado,
2022; Justina e Ferla, 2006; Coll Salvador, 2002; Pozo, 2005) que
dessem sustentação para análise dos dados obtidos a partir da
realização do curso sinalizado anteriormente.

       O curso foi aplicado a professores dos anos iniciais do Ensino
Fundamental em formação do curso de Pedagogia vinculado a
disciplina Ensino de Ciências ministrada no 5º período do campus
Nova Iguaçu da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, com
6 horas de duração. Estando organizado em 04 etapas: a primeira
etapa para aplicação do questionário, a segunda etapa para
observação ao microscópio de lâminas previamente selecionadas e,
posteriormente da apresentação de modelos didáticos em biscuit, a
terceira, a elaboração dos modelos em biscuit e, por último a
avaliação que a partir da produção de registros escritos e
fotográficos, gerou um conjunto de dados apresentados e
analisados na etapa 4 deste portifólio.
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Cronograma do Curso

ATIVIDADES PERÍODO

Etapa 1. 
Aplicação do questionário para mapeamento do
perfil dos sujeitos participantes e das suas
concepções sobre o ensino de ciências na Educação
Básica. 

 
 

Dia 1 – 30 a 40
minutos

 

Etapa 2. 
Observação ao microscópio de algumas lâminas
previamente selecionadas; 
Apresentação dos modelos didáticos já
confeccionados para visualização dos docentes.

 
 

Dia 1 – 1h30

Etapa 3.
 
Introdução à modelagem com biscuit – primeiro
contato com a massa:
 
Produção dos modelos didáticos – Paramecium;
Produção dos modelos didáticos – Spirogyra;
Produção dos modelos didáticos – Penicillium;
Produção dos modelos didáticos – epiderme da
cebola, monocotiledônea e dicotiledônea, célula
sanguínea do sapo.
 
(Nesta etapa poderão ser utilizadas imagens de
livros didáticos e da internet para orientar o
processo de confecção dos modelos didáticos)
 

Dia 2 – 2 h

Técnicas de acabamento em verniz Dia 3 – 1h

Etapa 4. 
Encerramento do curso com informações sobre
armazenamento e manutenção do modelo didático e
avaliação do curso.

 
 

Dia 3 – 1h
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Metodologia de Ensino
       Este curso foi desenvolvido com base em uma
proposta metodológica ativa, interdisciplinar e prática,
voltada à construção de conhecimentos científicos por
meio da modelagem em biscuit de estruturas
microscópicas. 

     A abordagem articula conceitos biológicos à
expressão artística, favorecendo a aprendizagem
significativa dos estudantes.

         O processo foi dividido em etapas sequenciais, com
duração flexível de acordo com o nível de ensino e carga
horária disponível.

           1. Observação Científica com Microscópios
Objetivo: Introduzir os tipos celulares e permitir a
observação real de estruturas microscópicas, promovendo
o contato direto com o objeto de estudo.

Materiais utilizados:
Microscópios escolares
Lâminas prontas ou preparadas (cebola, mucosa bucal,
bactérias)
Celulares (para registro de imagens e anotações)
Livros didáticos de Ciências

Atividades:
 Os alunos observaram diferentes tipos de células ao
microscópio, registrando o que viam por meio de fotos e
registros escritos. Com a mediação do professor,
identificaram estruturas principais (membrana, núcleo,
parede celular)
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          2. Pesquisa Guiada e Sistematização

Objetivo: Sistematizar o conhecimento teórico necessário
para a construção dos modelos celulares.

Materiais utilizados:
Celulares com acesso à internet

Atividades:
 Os alunos realizaram pesquisas orientadas para
aprofundar o conhecimento sobre os componentes
celulares e suas funções. Essa etapa será usada para
elaborar registros escritos por meio de desenhos das
estruturas observadas que serviram de base para a
modelagem. O professor orientou fontes confiáveis e
supervisionou os registros.

        3. Modelagem em Biscuit e Montagem dos Modelos

Objetivo: Construir, pintar e montar os modelos celulares
em biscuit com fidelidade científica e criatividade
artística.

Materiais utilizados:
Massa de biscuit
Tintas PVA e pincéis
Isopor (como base estrutural ou suporte)
Verniz (para acabamento)
Celular (para consulta e documentação do processo)

Atividades:
 Cada aluno construiu seu modelo em etapas:

1.Moldagem das estruturas microscópicas com biscuit;
2.Pintura detalhada com tintas PVA;
3.Acabamento com verniz para proteção e brilho.

Durante o processo, os alunos consultaram imagens reais e
esquemáticas para manter a representação científica
adequada e puderam utilizar o microscópico para
consulta. 
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        4. Avaliação e Considerações Finais

Objetivo: Avaliar o processo de aprendizagem de forma
integral, valorizando o percurso e não apenas o produto
final. Promover a oralidade científica e a troca de saberes
entre os grupos.

Critérios avaliados:
Participação ativa no processo;
Qualidade e coerência científica do modelo;
Clareza nas explicações durante a apresentação;
Criatividade, organização e trabalho em equipe;
Capacidade de articular teoria e prática.

Atividades:
 Foi realizado um questionário pós curso e um debate
como devolutiva oral para o grupo de alunos participantes
do curso e eles fizeram uma autoavaliação e validação do
curso.
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Aplicabilidade do ´Produto Educacional

       Pelo exposto, com o objetivo de avaliar o curso, produto
deste estudo, para concluir a pesquisa, foi realizado um
debate na última etapa com duração de 2h, para que os
estudantes manifestassem suas impressões sobre ele. Para a
obtenção de um resultado imparcial e fidedigno, o debate foi
orientado por meio de um questionário estruturado em 4 eixos,
respondido pelos participantes, para validação do curso.
Aspectos como o nível de engajamento nas atividades
propostas, a disposição em aplicar a modelagem em práticas
pedagógicas no ensino de Ciências e a percepção da
relevância da abordagem sociointeracionista para o uso de
modelos em sala de aula. 

      Essa mediação encaminhada com foco no tema, foi
realizada por meio de intervenções que favoreceram trocas e
condições favoráveis à participação de todos e para isso foi
considerada as impressões sobre o uso do microscópio como
aliado para o ensino de Ciências, a importância de construir
uma relação entre as dimensões micro e macroscópica no
ensino de Ciências, a comparação deste recurso, modelagem,
com outros disponíveis, principalmente os digitais e o quanto o
uso da modelagem pode colaborar para compreensão e
aprendizagem dos conceitos biológicos. 
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Etapa 1 - perfil dos sujeitos
participantes e das suas concepções

sobre o ensino de ciências na
Educação Básica

Questionário aplicado antes do curso
14

Objetivo: Analisar as contribuições de um curso sobre modelos e modelagem de estruturas
biológicas em massa biscuit, para a construção de práticas pedagógicas em Ciências do
professor dos anos iniciais do Ensino Fundamental em formação.



Questionário aplicado antes do curso
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Etapa 2 - Microscopia
Observação e registro

        Objetivo: Desenvolver habilidades de observação, registro científico e
pensamento hipotético. Os alunos observaram lâminas em microscópios,
escolheram uma para desenhar e formularam hipóteses sobre a amostra
biológica. Essas hipóteses seriam usadas para a modelagem da amostra na
aula seguinte. 

Observação ao microscópio e lâminas
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Registros escritos

Registros escritos
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Etapa 3 - Introdução à modelagem
com biscuit – primeiro contato com

a massa 

18

        Objetivo: Proporcionar aos alunos o primeiro contato com a técnica
de modelagem utilizando massa de biscuit, permitindo o desenvolvimento
da percepção espacial e a representação tridimensional das amostras
biológicas observadas, por meio de uma abordagem prática e criativa
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20
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Etapa 4 - Avaliação
Questionário pós curso 

            Objetivo: Analisar o impacto da experiência de modelagem em
biscuit na percepção dos alunos sobre o ensino de Ciências, investigando
como a atividade contribui para o entendimento de conceitos biológicos, a
construção de modelos mentais, o engajamento dos alunos e a melhoria
das práticas pedagógicas, ao integrar teoria e prática nas dimensões
micro e macroscópica.
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Questionário aplicado após do curso
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Questionário aplicado após do curso
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Questionário aplicado após do curso
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	Atividades:  Os alunos observaram diferentes tipos de células ao microscópio, registrando o que viam por meio de fotos e registros escritos. Com a mediação do professor, identificaram estruturas principais (membrana, núcleo, parede celular)

	2. Pesquisa Guiada e Sistematização
	Objetivo: Sistematizar o conhecimento teórico necessário para a construção dos modelos celulares.
	Materiais utilizados:
	Atividades:  Os alunos realizaram pesquisas orientadas para aprofundar o conhecimento sobre os componentes celulares e suas funções. Essa etapa será usada para elaborar registros escritos por meio de desenhos das estruturas observadas que serviram de base para a modelagem. O professor orientou fontes confiáveis e supervisionou os registros.
	3. Modelagem em Biscuit e Montagem dos Modelos
	Objetivo: Construir, pintar e montar os modelos celulares em biscuit com fidelidade científica e criatividade artística.
	Materiais utilizados: Celulares com acesso à internet
	Massa de biscuit
	Tintas PVA e pincéis
	Isopor (como base estrutural ou suporte)
	Verniz (para acabamento)
	Celular (para consulta e documentação do processo)
	Atividades:  Cada aluno construiu seu modelo em etapas:
	Moldagem das estruturas microscópicas com biscuit;
	Pintura detalhada com tintas PVA;
	Acabamento com verniz para proteção e brilho.
	Durante o processo, os alunos consultaram imagens reais e esquemáticas para manter a representação científica adequada e puderam utilizar o microscópico para consulta.
	4. Avaliação e Considerações Finais
	Objetivo: Avaliar o processo de aprendizagem de forma integral, valorizando o percurso e não apenas o produto final. Promover a oralidade científica e a troca de saberes entre os grupos.
	Critérios avaliados: Participação ativa no processo; Qualidade e coerência científica do modelo; Clareza nas explicações durante a apresentação; Criatividade, organização e trabalho em equipe; Capacidade de articular teoria e prática.
	Atividades:  Foi realizado um questionário pós curso e um debate como devolutiva oral para o grupo de alunos participantes do curso e eles fizeram uma autoavaliação e validação do curso.
	Aplicabilidade do ´Produto Educacional
	Pelo exposto, com o objetivo de avaliar o curso, produto deste estudo, para concluir a pesquisa, foi realizado um debate na última etapa com duração de 2h, para que os estudantes manifestassem suas impressões sobre ele. Para a obtenção de um resultado imparcial e fidedigno, o debate foi orientado por meio de um questionário estruturado em 4 eixos, respondido pelos participantes, para validação do curso. Aspectos como o nível de engajamento nas atividades propostas, a disposição em aplicar a modelagem em práticas pedagógicas no ensino de Ciências e a percepção da relevância da abordagem sociointeracionista para o uso de modelos em sala de aula.
	Essa mediação encaminhada com foco no tema, foi realizada por meio de intervenções que favoreceram trocas e condições favoráveis à participação de todos e para isso foi considerada as impressões sobre o uso do microscópio como aliado para o ensino de Ciências, a importância de construir uma relação entre as dimensões micro e macroscópica no ensino de Ciências, a comparação deste recurso, modelagem, com outros disponíveis, principalmente os digitais e o quanto o uso da modelagem pode colaborar para compreensão e aprendizagem dos conceitos biológicos.

	Etapa 1 - perfil dos sujeitos participantes e das suas concepções sobre o ensino de ciências na Educação Básica
	Objetivo: Analisar as contribuições de um curso sobre modelos e modelagem de estruturas biológicas em massa biscuit, para a construção de práticas pedagógicas em Ciências do professor dos anos iniciais do Ensino Fundamental em formação.

	Etapa 2 - Microscopia
	Observação e registro
	Objetivo: Desenvolver habilidades de observação, registro científico e pensamento hipotético. Os alunos observaram lâminas em microscópios, escolheram uma para desenhar e formularam hipóteses sobre a amostra biológica. Essas hipóteses seriam usadas para a modelagem da amostra na aula seguinte.

	Etapa 3 - Introdução à modelagem com biscuit – primeiro contato com a massa
	Etapa 4 - Avaliação Questionário pós curso
	Objetivo: Analisar o impacto da experiência de modelagem em biscuit na percepção dos alunos sobre o ensino de Ciências, investigando como a atividade contribui para o entendimento de conceitos biológicos, a construção de modelos mentais, o engajamento dos alunos e a melhoria das práticas pedagógicas, ao integrar teoria e prática nas dimensões micro e macroscópica.
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